
NA CAPITAL

A Secretaria de Esta-
do de Saúde protocolou 
nesta semana notifica-
ção requisitória para que 
a Prefeitura de Cuiabá e 
a Secretaria de Saúde do 
Município abram leitos 
hospitalares para trata-
mento da Covid-19.

A requisição é neces-
sária porque a Prefeitura 
não tem, no momento, 
nenhum leito de UTI Co-
vid-19 aberto à disposi-
ção da população. Apenas 
cinco leitos de UTIs pedi-
átricas estão em funciona-
mento no município.

A notificação pede que 
a gestão municipal “pro-
ceda a imediata abertura 
de leitos clínicos e leitos 
de UTI voltados ao atendi-
mento Covid-19 em cará-
ter de urgência, visto que 
o município encontra-se 
em 1º lugar no índice do 
painel quanto ao maior 
número de casos e inter-
nados por agravante, de-
vendo tomar providências 
urgentes”.

O documento destaca 
que o Centro de Opera-
ções de Emergência apre-
sentou comunicado de 
risco, apontando que a Ca-
pital é um dos municípios 
com maior incidência de 
casos e pacientes interna-
dos com agravamento da 
Covid-19.

O comunicado con-
sidera ainda que a rede 
estadual manteve leitos 
clínicos e de UTI em fun-
cionamento, porém está 
com taxa de internação 
de leitos de UTI Covid-19 
em 100%. E, pontua que 
também cabe aos muni-
cípios a responsabilidade 
de abertura de leitos.

Estado notifica 
Prefeitura de 
Cuiabá para reabrir 
UTIs Covid-19

Tangará da Serra e outros quatro 
municípios da região estão sob 
‘Risco Muito Alto’ para Covid

ALERTA

Cinco municípios da 
região do polo Tangará da 
Serra estão classificados 
como de Risco Muito Alto 
para transmissão da Co-
vid-19. A classificação é 
mensurada pela Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-
-MT) e leva em conta o ní-
vel de incidência da doen-
ça dos últimos 14 dias.

Para ser classificado 
como de Nível 4 – Risco 
Muito Alto, o município 
deve estar acima dos 500 
casos para cada grupo de 
100 mil habitantes no pe-
ríodo de 14 dias. Ao todo, 
Mato Grosso conta com 41 
municípios nessa classifi-
cação. Os municípios da re-
gião classificados nesse pa-
tamar de transmissão são, 
pela ordem, Porto Estrela 
(incidência equivalente a 
1.552,48 para cada 100.000 
habitantes), Diamantino 
(1.411,01), Tangará da Ser-
ra (624,58), Campos de 
Júlio (624) e Santo Afonso 
(603,94).

Em situação diversa na 
região figura Nova Olím-
pia, município classificado 
como de “Risco Baixo, com 
um índice de apenas 9,85, o 
que significa dois casos re-
gistrados em 14 dias entre 
a sua população de pouco 
mais de 20 mil habitantes, 
segundo dados da SES-MT.

Mato Grosso conta 
com 41 municípios 
nessa 
classificação

Principal 
ferramenta (…) 
é a proteção 
através da 
cobertura 
vacinal

A classificação é mensurada pela Secretaria de Estado de Saúde
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Também em risco baixo 
na região figuram Brasnor-
te e Sapezal, respectiva-
mente com três e seis casos 
nos últimos 14 dias.

Em todo o estado de 
Mato Grosso, o índice mais 
alto é de Planalto da Serra, 
no Centro-Sul do estado, 
com índice de 2.141,25.

Tangará da Serra - Classi-
ficado como de risco “Mui-
to Alto” (Nível 4), Tangará 
da Serra soma 29.415 casos 
acumulados de Covid-19 
desde o início da pandemia 

em Mato Grosso, em feve-
reiro de 2020.

De acordo com boletim 
epidemiológico expedido 
na quarta-feira, 28, pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde, Tangará da Serra 
conta 171 casos ativos da 
doença, com cinco pacien-
tes internados em enferma-
ria e um em UTI. Os óbitos 
ocasionados pela moléstia 
somam 401.

A cobertura vacinal na 
cidade é de apenas 63%, 
percentual considerado 
baixo pelas autoridades sa-
nitárias. “Observamos que 
mais de 90% dos novos 
contaminados se encon-
tram com o esquema vaci-
nal desajustado e isso é o 
principal fator (…), a prin-
cipal ferramenta que temos 
hoje para combate à do-
ença é a proteção através 
da cobertura vacinal”, ob-
servou o coordenador da 
Vigilância Epidemiológi-

ca do município, Fabrício 
Queiróz, em recente en-
trevista à Imprensa local.

Na oportunidade, Quei-
roz fez um apelo, em es-
pecial aos pais, para que 
levem seus filhos para 
imunização e que, tam-
bém, atualizem suas va-
cinas. “A vacina não imu-
niza protege contra essa 
nova cepa, porém reduz 
bruscamente a possibili-
dade de internação”, ex-
plicou.

CÁLCULO - O cálculo 
da incidência tem a se-
guinte fórmula: Divide-se 
a população por 100.000 e 
multiplica-se o resultado 
pelo número de casos no-
tificados nos últimos 14 
dias. Em Tangará da Serra, 
por exemplo, há 1,0375 
grupo para cada 100 mil 
habitantes. Como foram 
registrados 648 casos nos 
últimos 14 dias, o índice de 
transmissão é de 624,58.


